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Programa 1o. Semestre Letivo 2026 

1. Objetivos: 

-Analisar a evolução teórica das Relações Internacionais a partir dos anos 
2.000, com foco particular nos debates interparadigmáticos e formulações 
teórico-conceituais associadas a temas e processos da política internacional 
contemporânea. 

- Analisar as expressões contemporâneas do debate teórico com base em suas 
respectivas agendas e autores representativos e as tendências e perspectivas 
da trajetória imediata e mediata da Teoria das Relações Internacionais. 

 

Espera-se do(a) discente capacidade de leitura em língua inglesa em nível 
avançado e dedicação de em torno de quatro horas semanais para estudo 
extra-classe. O formato de seminário avançado aponta a um processo contínuo 
de expansão e aprimoramento de conhecimentos de forma interativa e 
pressupõe, por conseguinte, engajamento discente permanente e ativo nas 
atividades propostas, interesse em interagir com diferentes agendas e 
perspectivas teóricas e a disposição de contribuir permanentemente com a 
expansão e diversificação de conhecimentos, fontes bibliográficas e material de 
estudo em formatos impresso e digital. 

 

2. Estrutura, conteúdo programático e cronograma 

Unidade 01: A Teoria das Relações Internacionais no pós Guerra Fria: 
uma visão geral 

16/03: Apresentação do Programa e planejamento das atividades.  

23/03: Os antecedentes: transformações sistêmicas (queda do Muro de Berlim 
e a crise do spaíses socialistas) e seus reflexos imediatos no debate teórico e 
na agenda de estudos das Relações Internacionais;                                                                       
Leitura: Kegkey Jr, Charles. A Neoidealist moment in international studies? 
International Studies Quarterly, Volume 37, Issue 2, June 1993, Pages 
131–146,https://doi.org/10.2307/2600765 



 

30/03: Revisão das agendas e crise dos paradigmas tradicionais; o 
relançamento do debate neorrealismo vs neoliberalismo.                                                               
Leituras:  Baldwin, David. Neoliberalism, Neorealismn and World Politics. IN. 
David Baldwin.Neorelalism, Neoliberalism: The Contemporary Debate. 
Columbia University Press,1993, cap. 1, pp 3-25. 

06/04: O debate Neo-Neo nos anos 90. 

Pferffele, Tim. The Neo-Neo Debate in International Relations Theory: Progress 
or Regression? E-International Relations, January 9, 2014. Disponível em 
https://www.eir.info/2014/01/09 

 

Unidade 02: Ascensão e proeminência do construtivismo social 

13/04: A ascensão do construtivismo e o pós-positivismo;                                                              
Leituras:  Hoyoon Jung. The Evolution of Social Constructivism in Political 
Science: Past to Present  (2019) Disponível em 
https://doi.org/10.1177/2158244019832703 

20/04: Elementos constituintes e agenda teórica do construtivismo                                                
Leituras: Peltonen, Hans. A tale of two cognitions: The Evolution of Social 
Constructivism in International Relations. Revista Brasileira de Política 
Internacional, vol.60 no.1 Brasília,  2017 . 

 

Unidade 03: Emergência das abordagens críticas 

27/04: A Teoria Crítica nas Relações Internacionais.                                                                       
Leitura: Menezes Silva, Marco Antônio. Teoria Crítica em Relações 
Internacionais. Contexto Internacional 27 (2), 2007. 
https://doi.org/10.1590/S0102-85292005000200001                                    
Aydin, Gulsen. Feminist Challenge to the Mainstream IR. Munich Personal 
RePEc Archive. MPRA Paper No. 76314. Disponível em 
https://mpra.ub.unimuenchen.de/76314/ 

04/05: O cosmopolitanismo.                                                                                                             
Leituras: Pogge, Thomas. Cosmopolitanism: a path to peace and justice. 
Journal of East-West Thought 21, 2019. Disponível 
em:https://www.cpp.edu/~jet/Documents/JET/Jet5/Pogge9-32.pdf 

 

 

https://doi.org/10.1590/S0102-85292005000200001


Unidade 04: A ascensão do Pós-Colonialismo e Pós-Estruturalismo 

11/05: O pós-colonialismo e a crítica à TRI; uma nova fronteira teórica?                                        
Leituras: Rutazibwa, Olivia. From the Everyday to IR: In Defence of the 
Strategic Use of the R-word, Postcolonial Studies, 19:2, 2016, pp. 191-200.                                  
Yong-Soo Eun. Non-Western International Relations Theorisation: Reflexive 
Stocktaking.           E-International Relations, April 12, 2020. Disponível em       
https://www.eir.info/2020/04/12/non-western-international-relations-theorisationr
eflexivestocktaking/                                                                                                                        
Seth, Sanjay (Ed.) Post Colonial Theory and International Relations: A critical 
introduction. 

London/New York: Routledge, 2013. Acessível em                                                   
http://opac.lib.idu.ac.id/unhan-ebook/assets/uploads/files/473c1-207.postcolonia
ltheoryand-international-relations.pdf 

18/05: Teoria das Relações Internacionais e raça; 

25/05: Pós-Estruturalismo nas Relações Internacionais. Leitura:                                                    
Mc Morrow, Aishling. Introducing Poststructuralism in International Relations 
Theory. E-International Relations. Disponível em 
https://www.e-ir.info/2018/02/13/introducingpoststructuralism-in-international-rel
ations-theory/ 

 

Unidade 05: Antropoceno. Política Planetária e Teoria das Relações 
Internacionais. 

01/06: O conceito de Antropoceno; a abordagem aos desafios globais 
contemporâneos; Leituras: Chandler, David Chandler; Müller, Franziska, Rothe, 
Delf (Editors). International Relations in the Anthropocene: New Agendas, New 
Agencies and New Approaches. Palgrave MacMillan; 2021, 1a ed. 483  

Simangan, Dahlia. Literature Review: Where is the Anthropocene? IR in a neew 
geological epoch. International Affairs 1(2020), pp. 211-224. 

Franchini, Mathias; Viola, Eduardo; Barros-Platieu, Ana Flávia. The Challenges 
of the Antropocene: from international environmental politics to global 
governance. Ambient.soc. 20 (03) • Jul-Sep. Disponível em 
https://www.scielo.br/j/asoc/a/jVLTg9w6bMxrpRsGMC4zZPB/?lang=en 

 

08/06: O debate teórico na perspectiva do Sul Global Leitura: Hao Cui. 
Theoretical innovations in international relations from the perspective of “Global 
South”. Journal of Infrastructure, Policy and Development 2024, 8(8), 6468. 
Disponível em  https://doi.org/10.24294/jipd.v8i8.6468  

https://www.eir.info/2020/04/12/non-western-international-relations-theorisationreflexivestocktaking/
https://www.eir.info/2020/04/12/non-western-international-relations-theorisationreflexivestocktaking/
https://doi.org/10.24294/jipd.v8i8.6468


 

15/06 O debate teórico das Relações Internacionais na China contemporânea 

 22/06 O futuro da Teoria das Relações Internacionais 

Balanço do Estado da Arte: Qual o futuro das TRI? Leitura: Lake, David A. 
Theory is dead, long live theory: The end of the Great Debates and the rise of 
eclecticism in International Relations. European Journal of International 
Relations September 2013 (19). 

Drezner, Daniel. The future of International Relations Theory? Disponível em 
https://danieldrezner.substack.com/p/the-future-of-international-relations 

29/06 Seminário final 

 

3. Avaliação 

A avaliação da disciplina constará da elaboração de um ensaio de cerca de 
4.000 palavras sobre tema afeto ao programa, com peso de 80%; os demais 
20% se associam ao  engajamento na apresentação e discussão dos temas e 
da bibliografia constante do programa de disciplina. A ausência a mais de três 
aulas implicará, por força do Regimento Geral da UnB, a reprovação do aluno e 
aplicação de menção SR (Sem Rendimento). 

 

4. Leituras Suplementares  

The Strategic Use of the “R word” in International Relations 
https://www.youtube.com/watch?v=mHO1BcEVe4g&ab_channel=WarStudiesK
CLUmurerwa 


